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Epidemiologia da Aids

1.  Histórico:

( 1981 - primeiro registro, realizado pelo CDC - EUA.  A maioria dos casos era de homossexuais masculinos previamente saudáveis, que apresentaram infecções e neoplasias raras, habituais até então em  pessoas com deficiências congênitas imunológicas.

( 1982 - definida a síndrome clínica e apontados os modos de transmissão.

(  LAV (vírus linfadenopático) - 1983/Inst. Pasteur Paris.

( HTLV-III (vírus linfotrópico para células T humanas) em 1984/Inst. Nac. Câncer EUA.

( 1985 - pelo menos 1 caso já tinha sido reportado por todos os países - aids pandêmica. FDA aprova o primeiro teste sorológico de triagem para ser usado em doadores de sangue.

( 1986 - Consenso pelo nome HIV - Vírus da Imunodeficiência Humana.

( 1987 - a primeira droga contra o vírus, o AZT, é aprovado para uso nos EUA.

2.  A Pandemia de Aids:

( 36,1 milhões de casos de aids ao final de 2000, 50% a mais do que o projetado pela UNAIDS em 1991.   18,8 milhões de óbitos devidos à doença até 1999.

( Em todo o mundo, exceto na África Sub-Saariana, há ainda um  predomínio de casos entre homens = “Men make a difference” - 2001.

( Rússia - país em que mais cresce a epidemia. 

( Incidência em estabilização na África abaixo do Saara, por término de suscetíveis e intervenção sobre a epidemia. Ainda 
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responde pelo maior número de casos novos no mundo, além de também manter a maior prevalência: 70% dos adultos e 80% das crianças vivendo com HIV no mundo.

( Estável nos países centrais.

( Na América Latina: 150 mil novos casos em 2000. 1,4 milhão vivendo com HIV/Aids. Caribe em pior situação - crescimento da epidemia.

3.  A Aids no Brasil: 

( Primeiro registro no SINAN - 1980, com 203.353 casos desde então. A epidemia comportou-se como estável de 96 a 98, com uma incidência de 14/100 mil, apresentando queda em 99 para 11,2/100 mil. De 1987 a 99, houve 113 mil óbitos entre >15 anos, tendo com causa básica a aids.

( Em menores de 13 anos: 12% em 95/96; a partir de então, declínio.

(74,4% de homens, 25,6% de mulheres, 13,5% em menores de 13 anos. No início da epidemia, a proporção de homens/mulheres era de 30:1, passando a 3:1 em 97. No Sudeste , é a primeira causa de morte em mulheres entre 15 e 49 anos.

De 94 a 98, a incidência em homens teve crescimento de 10,2%; o crescimento na mesma taxa em mulheres foi de 75,3%. 

A mortalidade tem aumentado entre mulheres. A razão entre os sexos, que era de 11 em 87, passou para 2,5 em 99.

( Pelas categorias de exposição, temos: 43,5% de heterossexuais; 21,8% de homo/bissexuais; 12,1% de UDI. 20,5% sem registro.

Entre 94 e 98, houve um crescimento de 113% na categoria de exposição heterossexual. Este crescimento foi de 8,6% entre 
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homo/bissexuais, enquanto que de UDI apresentou decréscimo de 
18% - mudança no padrão de uso de drogas, atividades de prevenção, aumento da mortalidade do grupo (altas taxas de prevalência até a primeira metade de 1990).

( O Sudeste responde pelo maior número de casos - 142.292. Destes,  98.545 só em SP. O estado tem apresentado um decréscimo na epidemia. A distribuição por sexo e categorias de exposição acompanha a do país. 

( Campinas:

8o município em número de casos do país (1,4%)

35o em magnitude da doença ( incidência de 35,1/100 mil)             

4.  PERSPECTIVAS

· Extensão do acesso a serviços de saúde e aos medicamentos disponíveis.

· Intensificação de atividades de prevenção - adultos jovens.

· Reestruturação do sistema de informações / vigilância em HIV/aids.

A aids é uma doença que atinge todos os países do mundo.De 1981 para cá, ela mudou seu padrão para feminização, pauperização e interiorização. Assim, hoje não há grupos de risco, como algumas pessoas ainda pensam, mas sim situações de risco.








O número de casos ainda predomina em homens, excetuando-se na África abaixo do Saara, que responde pelo maior número de casos novos e também pela maior prevalência - 80% das crianças e 70% de todos os adultos vivendo com HIV encontram-se na África.








No Brasil, a aids hoje atinge mais os heterossexuais. A proporção entre homens e mulheres vem diminuindo, sendo já a primeira causa de morte em mulheres entre 15 e 49 anos no Sudeste.





Campinas conta como o 8o município em número de casos do país (1,4%) e o 35o em magnitude da doença ( incidência de 35,1/100 mil).








Entre as estratégias para o combate à doença, hoje temos em discussão as questões do acesso a serviços de saúde e aos medicamentos, a intensificação de atividades de prevenção principalmente entre os adultos jovens e a reestruturação do sistema de informações de vigilância à saúde em DST/Aids.             











